Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da ...... Vara Cível da Capital

APURAÇÃO DE HAVERES SÓCIO-GERENTE

AÇÃO ORDINÁRIA - ...........................

AUTOR ........................ e OUTRO

RÉ: ................................

SAMUEL MONTEIRO,  Bacharel em Ciências Contábeis CRC-SP – 39.139, Perito Judicial nomeado por V. Ex.a (fls. 29 dos autos principais), devidamente compromissado (fls. 30) tendo concluído os trabalhos de Perícia Contábil, Análise de Balanços, Exame de Escrita Comercial e Apuração de Haveres (alínea “C” do art. 25 e 26 Decreto Lei Federal n.º 9.295, de 27 de maior de 1.946), vem apresentar seu:

LAUDO PERICIAL

1. HISTÓRICO DA LIDE – Em 24/02/76 os autores ............... e .................., sócios cotistas da firma .............. – INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ............ LTDA, sociedade industrial na Rua ......................, no Bairro da ..............., na Capital do Estado de São Paulo, ajuizaram MEDIDA CAUTELAR para obtenção de Outorga Judicial (Alvará), com fito de movimentarem contas bancárias (saques e depósitos), da ................., alegando em resumo (fls. 2/3 – apenso):

1.1. Que a ré - ............... – é sócia cotista da ........... e todas as obrigações da sociedade dependem da assinatura de um dos autores, sempre em conjunto a ré.

1.2. – Que a Ré há mais de “dois meses” não comparecia a sociedade ocasionando total paralisação nas atividades financeiras, sofrendo a sociedade protestos de títulos e desabonos comerciais, motivados pela ausência da ré;

1.3. – que em face do exposto, requeriam alvará para movimentação de contas bancárias da sociedade (art. 804 do CPC);

1.4. A ré contestou (fls. 27/29 apenso), alegando em resumo:

a) que os autores são partes ilegítimas para pedirem a medida cautelar;

b) que a ré deveria integralizar o Capital subscrito (contas) em 15/06/74, com Cr$ 100.000,00 relativos à sua parte nos lucros de 1974 (aproximadamente Cr$ ......... 300.000,00), tendo reclamado isso em março de 1975 e não sendo atendida;

c) que surgiram desentendimentos entre os sócios e a ré, face a legalização de novos livros para “refazimento de escrita”e também pela devolução de cheques da sociedade, por ausência ou insuficiência de fundos;

d) que a ré afastou-se da sociedade e nomeou seu pai como procurador;

e) que houve encerramento de conta bancária da ........... no Banco ............ – agência da ............;

f) que em janeiro de 1.976 os autores pediram à ré que assinasse um livro contábil em branco, para “refazimento de escrita” tendo aquela recusado o pedido;

g) que os autores estariam “esvaziando a ............... .

1.5. – Em 23/03/76 os autores ajuizaram a ação principal (fls. 02 dos autos principais), alegando em resumo:

a) Que consoante o contrato social (fls. 5/6). A ré não integralizou no prazo de um ano, marcado no contrato, suas cotas de capital subscritas em 15/06/74; fizeram-no, porém, os autores;

b) Repetem-se as alegações da medida cautelar e mais

c) Que pretendem:

“excluir a ré da sociedade

“apurando-se os valores de

“suas cotas e destas, deduzindo-

“-se as cotas não integradas.

1.6. Em 31/05/76 (fls. 13 usque 16 dos autos principais), a ré conquistou a ação principal, alegando:

a) que os advogados dos autores não possuem poderes para a ação principal;

b) que os autores são partes ilegítimas para a presente ação; legítima, sê-lo-ia a sociedadel;

c) repetem-se os argumentos da contestação da Medida Cautelar:

d) que a ré é que teria interesse em se retirar da sociedade para não compactuar dos “negócios” preparados pelos autores (fl. 16 ab initio);

e) protesta por perícia contábil nos livros da ........ .

1.7. Em 17/08/96 a ré requereu perícia contábil nos livros contábeis da .................... (fls. 25 dos autos principais).

1.8. Saneador às fls. 29, com nomeação do perito judicial signatário, da presente (em 08/09/76).

1.9. Os autores não indicaram assistente técnico, nem apresentaram quesitos (art. 421, I, II):

1.10. A ré depositou a honorária provisória do perito nos termos do art. 33 do vigente CPC (fls. 34 e 35 dos autos), tendo indicado seu assistente técnico (fls. 31) que se compromissou (fls. 32).

Não foram formulados quesitos.

2. INÍCIO DA PERITAGEM – Em 12/11/76, atendendo ao R. Despacho de fls. 38, o Perito Judicial iniciou seus trabalhos, solicitando por escrito (ANEXO N.º 1), aos autores, que lhe fornecessem os documentos e livros contábeis da ................, para os exames e coleta de elementos necessários à apuração de haveres da ré.

2.1. Em 22/11/76 o Perito Judicial comparecendo à ..........., deu início aos exames dos livros comerciais dos Boletins de Caixa de 14/06/74 (fls. 110) até 29/12/75 (fls. 249), com referência à existência de quaisquer lançamentos que pudessem interessar à lide ou relacionados com a ré, mormente quanto à integralização de suas de capital, subscritas em 15/06/74.

2.2. DO EXAME DE ESCRITA – Exibido o Livro Diário Geral Copiador n.º 5, o Perito verificou que ele tem 500 (quinhentas) páginas numeradas tipograficamente de 1 a 500, em papel copiativo grosso, estando completo até as páginas 454, havendo, as páginas seguintes 455, descolado-se. Às páginas 500 está o termo de Encerramento e à página hum (1) o de abertura; este livro está registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob n.º .............., em 15/01/75. Foi assinado pela ................ e ............................. e o contabilista de n.º CRC-SP-R.C. Nesse Diário estão copiadas as operações de 31.01.74 até o Balanço Geral em 31.12.74 (este copiado à páginas 214). Foi usado o sistema contábil Zornita e partidas mensais (arts. 2.º e 5.º do Decreto-Lei ........... 436/69).

2.3. Às páginas 90 se encontra copiado o lançamento abaixo, em 30.06.74:

“Valor que levamos a débito de s/conta corrente, pela subscrição na sociedade, o capital de Cr$ ......... 300.000,00 realizável em dinheiro ou com crédito em conta corrente no prazo de (1) ano cf. alteração de contrato social em 15-6-74 300.000,00”.

2.4. Às páginas 91 se encontra copiado o lançamento de subscrição pela ré, de 300.000 cotas em 30.06.74 (esta data refere-se à partida mensal adotada e não ao dia em que efetivamente ocorreu a operação de subscrição 15-06-74).

Crédito na conta 211.03 - ............................ .

“Valor referente sua subscrição na sociedade, do capital de Cr$ 300.000,00 realizável em dinheiro ou com crédito em conta corrente no prazo de um (1) ano, conf. alteração do contrato social de 15-06-74”        300.000,00

2.5. Quanto às operações do ano-base de 1.975 foram examinadas as matrizes do Livro Diário por copiar. Do exame efetuado, o Perito verificou a integralização de Cr$ 45.750,00 ref. a Capital (conta 55.07) em 31.12.75 relativa ao cotista ........................ .

2.6. A ........... pelo que foi observado pelo Perito signatário, não mantém contabilidade de custos, nem sistema de requisições de insumos produtos do seu Almoxarifado para aplicação industrial, daí porque na data verificada pelo Perito, a conta de Almoxarifado apresentava um débito englobando:

Saldo inicial em 02.01.76

Compras até 31.10.76.

3. ASPECTOS OPERACIONAIS E ADMINSITRATIVOS

3.1. O Perito constatou que a .......... da qual são sócios cotistas os litigantes, é uma indústria de pequeno porte, que adquire aparas e resíduos de pano e em suas máquinas ou transforma em fibras e com essa matéria prima fábrica acolchoados. Seus produtos fabricados, são vendidos para os grandes magazines da Capital, a prazo.

3.2. Pela análise dos seus balanços gerais, a ................ teve um faturamento médio mensal de:

Ano Base

Faturamento MM

% de Crescimento

1973.......

Cr$ 158.000,00


------

1974.......

Cr$ 288.000,00


82,2%

1975.......

Cr$ 327.000,00


13,5%

1976.......

Cr$ 517.000,00


58,1%

Esses dados contábeis indicam que o ano de 1975 representou esta estagnação econômica para a .............., face à situação de litígio entre os seu componentes.

3.3. A ....................., mantinha em vigor, seguro contra fogo, consoante Apólice SPI n.º ..............., sendo o valor segurado de Cr$1.000.000,00

Cr$  500.000,00 ref. mercadorias

Cr$  500.000,00 equipamentos de produção

O vencimento dessa Apólice ocorrerá m 02.08.1977. (ANEXOS n.º 13/16-A).

3.4. Pelo exame da Folha de Pagamento mensal (em outubro de 1.976, como base) ou pela média mensal verificada, confirma-se tratar de uma indústria de pequeno porte, que vem atravessando “apertos financeiros”, relativos a atrasos sistemáticos na liquidação de seus compromissos junto ao  Banco .............. (cobranças de duplicatas simples, de fornecedores da ........., por intermédio do Banco ...................).

3.5. BALANCETE EM 30/10/76 – Nesse Balancete destacamos a conta Almoxarifado, que representa em seu saldo devedor:

a) Estoques iniciais de produtos, matérias-primas, embalagens e mercadorias de revenda;

b) Compras do ano de 1.976.

A empresa pelo sistema contábil atualmente adotado (novembro de 1.976), somente creditará a conta Almoxarifado pelos insumos consumidos na produção, quando o fechamento do Balanço Geral em 31/12/76. O saldo, portanto, da conta Almoxarifado, em 30/10/76, não representa estoque nessa data.

4. ANÁLISE DE BALANÇOS DA ............. – O Perito analisou os Balanços e Demonstrações de Resultados relativos aos anos-bases de 1.973, 1.974, 1.975 e 1.976, estando o resultado dessa análise nos ANEXOS n.º 03/11.

5. DECLARAÇÕES DO IMPOSTO DE RENDA – Corroborando os números fornecidos pelos Balanços Gerais anexados ao presente Laudo Pericial, estão apensadas as Declarações apresentadas pela ............... ao Imposto de Renda:

Ano Base

Exercício Financeiro
Resultado

1973.......


1974


   Lucro

1974.......


1975


   Lucro

1975.......


1976


  prejuízo

ANEXOS N.º 33/43 – A

6. BALANÇOS GERAIS – Encontram-se anexados ao presente Laudo, os Balanços Gerais e as respectivas Demonstrações relativos aos anos-bases de 1.973 usque 1.975 mais o Balancete Geral em 30-10-76.

7. RETIRADAS PRÓ-LABORE – Considerando que as retiradas dos sócios incluiriam na apuração dos haveres, foi elaborado o ANEXO n.º 02, que espelha,
conforme a contabilidade e as Declarações apresentadas ao Imposto de Renda, as retiradas dos 3 sócios cotistas da ........., nos anos-bases de 1.973 usque 1.976.

8. CONCLUSÃO DO PERITO JUDICIAL – O Perito tece acesso a todos as dependências da empresa; examinou sua escrituração mercantil; verificou que nos anos 73/76, passaram pela .............. 4 (quatro) contadores, com o atual, donde surgiram mudanças de sistemas de apuração de resultados.
Os números apontados pela peritagem, para atribuir valor final à cotas da ré, estão conforme os dados examinados e observados e que constam deste laudo e dos seus anexos, representando erga omnes e júris tantum, dados reais.

Assim, o valor das cotas (de Cr$ 69.666,66), relativas ao Capital da ..........., em outubro de 1.976, está estudado em:

a) faturamento da empresa;

b) taxas de crescimento;

c) índices de lucro bruto;

d) montante das obrigações e haveres da sociedade;

e) ramo explorado e situação atual

Convém salientar, desde logo, que o Perito não considerou:

1) Prejuízo verificado em 1.975, Cr$ 186 mil;

2) Provisão p/ Imp. Renda s/ Lucro de 1.976 (30% x 659 mil);

3) Provisão para Devedores Duvidosos (3% x Cr$ 1.557 mil);

4) Depreciações referentes 1.976 (10% x Cr$ 217 mil).

São Paulo, 29 de novembro de 1.976

...........................................................

SAMUEL MONTEIRO

Perito do Juiz

São Paulo (SP), 12 de novembro de 1.976 ANEXO N.º 1

Ilmos. Srs.

...............................................

Rua ...................... – MOOCA

CAPITAL

Prezados Senhores,

Na qualidade de PERITO JUDICIAL, nomeado pelo Exmo, Sr. Dr. ................... Juiz Titular da ................ Vara Cível da Capital do Estado de São Paulo, para proceder à PERÍCIA CONTÁBIL (alínea “C” dos artigos 25 e 26 do Decreto-Lei Federal n.º 9.295, de 27-05-46), relativa à Ação Ordinária em que V. Sas. são autores e ré, a Srta .........................., e tendo em vista o despacho e a determinação do Exmo. Sr. Dr. Juiz, às folhas 38 dos autos, venho pela presente, na forma do disposto no artigo 429, do vigente Código de Processo Civil, solicitar que no prazo de 7 (sete) dias corridos, a contar desta solicitação, sejam fornecidos ao Perito signatário:

1) Livros Diários Gerais da ............. INDUSTRIA E COMÉRCIO DE ........... LTDA, onde se encontram as operações havidas a partir de 15 de junho de 1.974, inclusive (data da entrada na sociedade da sócia ré);

2) Livros Diários Caixas ou Diários Auxiliares daquela sociedade, com operações a partir de 15 de junho de 1.974;

3) Boletins ou Movimentos de Caixas, bem como respectiva documentação que originou lançamentos a partir de 15 de junho de 1.974;

Documentos bancários daquela sociedade, que envolvam:

a) extratos de contas;

b) recibos de depósitos; a partir de 15/06/1.974;

c) cópias de cheques.

4) Cópias autênticas das Declarações de Imposto de Renda e respectivas Notificações (ano-base 1.974, 1.975), daquela sociedade;

5) Demonstrações da Conta de Produtos, Matérias Primas, Exercício Industrial ou Mercadorias, dos anos-bases de 1.974, 1975 e 1.976.

6) Demonstrações da Conta de Lucros e Perdas, dos anos-bases de 1.974, 1.975 e Balancete atualizado até setembro de 1.976.

No próximo dia 19/11/76, no horário comercial, o Perito signatário comparecerá à sede da ............., para o início dos exames dos livros e documentos.

RECEBEMOS A ORIGINAL 12-11-1.976

INDÚSTRIA E COMÉRCIO ................ LTDA .............. – S. PAULO

RETIRADAS PRO LABORE - ANEXO N.º2

	SÓCIOS
	
	
	
	

	ANOS E VALORES
	1973
	1974
	1975
	1976

	A
	..........................
	17.900,00
	42.000,00
	NIHIL
	12.400,00

	B
	..........................
	17.900,00
	42.000,00
	NIHIL
	300.000,00

	C
	..........................
	4.400,00
	-
	-
	-

	D
	..........................
	-
	10.000,00
	NIHIL
	-

	TOTAL....................
	40.200,00
	94.000,00
	NIHIL
	312.400,00


Obs.: 

1.ª) – as retiradas em 1.974, referem-se a 6 meses (de 15.6.74 à 31.12.74).

2.ª) – as retiradas do ano-base de 1.976, referem-se a 10 meses (janeiro a outubro de 1.976).

3.ª) – no ano-base de 1.975 (exercício financeiro) de 1.976, não constam retiradas dos sócios nem nos Anexos de Lucros e Perdas, nem na Declaração apresentada ao Imposto de Renda.

ANÁLISE DE “PRODUTOS E MERCADORIAS” - ANEXO N.º3

(Em milhares de cruzeiros)

	MOVIMENTO
	
	
	
	

	ANOS E VALORES
	1973
	1974
	1975
	1976

	A
	-
	Estoque inicial
	14
	187
	196
	350

	B
	-
	Compras do ano
	982
	2.016
	2.769
	3.298

	C
	-
	Devoluções de venda
	19
	-
	-
	-

	D
	-
	Gastos de Produção
	-
	435
	-
	-

	E
	-
	Lucro Bruto do Ano
	1.071
	1.016
	1.316
	2.380

	F
	-
	Vendas
	1.892
	3.458
	3.931
	5.170

	G
	-
	Estoque final
	177
	196
	350
	858

	H
	-
	Devoluções de compra
	17
	-
	-
	-

	I
	-
	Custo das Vendas:
	821
	2.442
	2.615
	2.790

	
	
	(A+B+C+D) - (G+H)
	
	
	
	

	RELAÇÃO: E/F
	56,6%
	29,2%
	33,4%
	46,0%

	RELAÇÃO: I/F
	43,3%
	70,6%
	66,5%
	54,0%


Verifica-se uma diferença de Cr$ 10.000,00 nos números constantes dos anexos do Balanço de 31.12.73 para 31.12.74 (177 e 187). LUCRO BRUTO = VENDAS – CUSTOS DAS VENDAS (E = F – I).

“COMPRAS, VENDAS E DESPESAS” - ANEXO N.º4

Em milhares de cruzeiros

	COMPRAS
	ANOS E VALORES

	VENDAS
	
	
	
	

	DESPESAS
	1973
	1974
	1975
	1976

	COMPRAS LÍQUIDAS
	964
	2.016
	2.769
	3.298

	VENDAS LÍQUIDAS
	1.873
	3.458
	3.931
	5.170

	DESPESAS TOTAIS
	1.033
	1.172
	1.542
	1.746


Obs.: 

1.ª) O ano de 1.976 compreende o período de janeiro a outubro;

2.ª) As compras e vendas estão, quando for o caso, excluídas das devoluções.

EVOLUÇÃO DO ATIVO REAL - ANEXO N.º5

(Em milhares de cruzeiros)
	ATIVO REAL
	ANOS E VALORES

	
	1973
	1974
	1975
	1976

	IMOBILIZADO
	
	
	
	

	
	Máquinas e Acessórios.......
	244
	439
	367
	217

	
	Veículos..........................
	64
	65
	-
	-

	
	Móveis e Utensílios............
	18
	65
	-
	-

	
	Instalações......................
	15
	15
	-
	-

	
	Correção Monetária...........
	20
	39
	-
	-

	
	
	IMOBILIZADO
	361
	623
	367
	217

	DISPONÍVEL
	
	
	
	

	
	Caixa..............................
	86
	7
	54
	234

	
	Bancos............................
	17
	36
	150
	242

	
	
	DISPONÍVEL
	103
	43
	204
	476

	REALIZÁVEL
	
	
	
	

	
	Estoques.........................
	263
	1.087
	832
	1.558

	
	Capital a Realizar...............
	91,5
	-
	300
	300

	
	Duplicatas Caucionadas......
	258
	-
	-
	-

	
	Contas Correntes..............
	-
	515
	57
	98

	
	Outros............................
	16,5
	54
	44
	81

	
	Créditos em Liquidação......
	-
	-
	120
	116

	
	
	REALIZÁVEL
	629
	1.656
	1.353
	2.153


Obs..: 
1.ª) a parcela de Cr$ 300.000,00 relativa a Capital Por integralizar em 31.12.74, figura na rubrica de “CONTAS CORRENTES” (515);

2.ª) Nos Balanços e Balancetes de 1975 e 1976, somente aparecem contas intituladas de IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS.

EVOLUÇÃO DO PASSIVO REAL - ANEXO N.º6

(Em milhares de Cruzeiros)

	PASSIVO REAL
	ANOS E VALORES

	
	1973
	1974
	1975
	1976

	EXIGÍVEL
	
	
	
	

	
	Fornecedores...................
	306
	304
	575
	1.147

	
	Obrigações Fiscais a Recolh.
	81
	259
	601
	870

	
	Financiamentos Bancários...
	236
	564
	209
	316

	
	Duplicatas Descontadas......
	71
	42
	182
	75

	
	Contas Correntes..............
	-
	44
	-
	-

	
	
	
	694
	1.213
	1.567
	2.408


O crescimento da conta “Obrigações Fiscais a Recolher” indica que há atraso no recolhimento de Imposto (IPI).

RESULTADOS APURADOS - ANEXO N.º7

(Em milhares de cruzeiros)

	RESULTADOS OBTIDOS
	ANOS E VALORES

	
	1973
	1974
	1975
	1976

	
	
	
	
	
	
	

	A
	-
	Lucro Bruto (anexo 3 letra E)
	1.071
	1.016
	1.316
	2.380

	B
	-
	Outras receitas
	170
	379
	41
	25

	C
	-
	Despesas Totais
	1.034
	1.215
	1.543
	1.746

	D
	-
	Resultado liq. do ano ......
	207
	180
	( - ) 186
	659

	
	
	(D = A + B – C)
	
	
	
	


CRESCIMENTO DAS VENDAS E ESTOQUES – ANEXO N.º 8

VENDAS DE 1975 ( 12 meses) = Cr$ 3.931

VENDAS DE 1976 (10 meses) = Cr$ 5.170

	( 1 )
	3931
	..........
	12 meses
	
	
	( 2 )
	3276
	..........
	100%
	
	

	
	
	
	
	=
	3.276
	
	
	
	
	
	=
	58%

	
	X
	...........
	10 meses
	
	
	
	5170
	...........
	X%
	
	


Crescimento das Vendas de 1975/1976 = 58%

CRESCIMENTO DO LUCRO E ESTOQUES – ANEXO N.º 9

	ANO
	% LUCRO BRUTO OBTIDO

	1973
	56,6%
	

	1974
	29,2%
	

	1975
	33,4%
	

	
	
	

	3
	119,2%
	: 3 = 39,7 %

	VENDAS DE 1976.......... Cr$ 5.170

	ALMOXARIFADO............Cr$ 3.648

	
	__________

	Lucro Bruto s/ estoque   Cr$ 1.522


ESTOQUE FINAL DE 1976:

Correção do estoque final 858 (604 x 1,42% de resíduo inflacionário)

CORREÇÃO DO ESTOQUE FINAL
858 (604 X 1,42% de

39,7% X 1.522



604

ESTOQUE CONSIDERADO

858 resíduo inflacionário

novembro de 1.976)

DEMONSTRAÇÃO DE “MERCADORIAS”EM 30.10.76 – ANEXO N.º 10

	Estoque inicial
	350
	Vendas
	5170

	Compras até 30.10.76
	3.298
	Estoque Final
	858

	Lucro Bruto
	2.380
	
	

	
	6.028
	
	6.028


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS E PERDAS”

EM 30.10.76 – ANEXO N.º 11

	DÉBITO
	CRÉDITO

	Despesas totais.......
	1.746
	Lucro Bruto...........
	2.380

	Lucro Contábil.........
	659
	Receitas Diversas..
	25

	
	2.405
	
	2.405


	DÉBITO
	CRÉDITO

	300.000 cotas subscritas em
	
	Crédito de Pró Labore re-
	

	15.6.74 e não integralizadas
	
	ferente ao ano de 1.976.
	150,000

	.......................................
	300,000
	Rateio de 1/3 Lucros líqui-
	

	Saldo Credor em 31.10.76...
	69,666
	dos referentes a 1.976....
	219,666

	
	369,666
	
	369,666

	SALDO CREDOR Cr$ 69.666,66


Autor: Samuel Monteiro

Perícias Judiciais

Livraria: Editora Universitária de Direito Ltda.
Folhas: 542 a 554

